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O preconceito, o complexo de inferioridade não vão 
sair nunca, vou morrer com eles. Mas o touro não me 

amedronta mais com seus chifres. Sei domá-lo
Milton Gonçalves

Governo libera preços de alguns 
medicamentos para evitar 

desabastecimento até de dipirona
Antibióticos, antialérgicos, dipirona 
injetável e até soro fisiológico estão 
escassos no mercado farmacêutico. 
Mas, a partir de hoje, passa a valer a 
resolução da Câmara de Regulação 
de Preços de Medicamentos (CMED) 
que autoriza a liberação temporária 
do valor de remédios em risco de 
desabastecimento. A medida do 
órgão federal terá validade até 
31 de dezembro deste ano.

Guerra na Ucrânia e 
lockdown na China

A indústria do setor foi altamente 
impacta pela falta de insumos. A 
explicação está “na tempestade” 
formada na cadeia produtiva pela 
guerra entre Rússia e Ucrânia, pelo 
rigoroso lockdown na China por 
causa da pandemia e pelo aumento 
dos combustíveis e energia elétrica. 
Com alguns preços defasados em 
até seis anos, a indústria paralisou 
a produção de diversos itens.

ECONOMIA

Brasília vira capital dos barcos
Internacional Bombarco Show reúne entusiastas náuticos no Cota Mil. Cerca de 30 veículos estavam expostos e disponíveis para testes

A
mantes dos barcos de todo 
Brasil se encontraram du-
rante quatro dias no clube 
Cota Mil, na orla do Lago 

Paranoá. Foi o Internacional Bom-
barco Show, evento náutico, encer-
rado ontem, que juntou algumas 
das maiores empresas de produção 
de embarcações do país e entusias-
tas. O total de embarcações inscri-
tas na Capitania Fluvial de Brasília é 
de 54.331, e o DF emitiu 66.873 ha-
bilitações para condutores aquá-
ticos. Atualmente, a capital ocu-
pa a quarta colocação em número 
de embarcações inscritas no Brasil.

Com o intuito de fomentar o 
mercado náutico na capital do 
país, Marcio Ishihara, idealizador 
do Bombarco, trouxe o evento pa-
ra o Planalto Central. Com estan-
des para a venda de barcos, lanchas 
e acessórios, em uma área aberta 
com música ao vivo, bebidas, pe-
tiscos e cerca de 30 embarcações de 
até 55 pés estavam em exposição e 
disponíveis para test-drive.

“Centro-Oeste, Nordeste ou 
Norte, nenhuma dessas regiões 
teve uma feira náutica desse por-
te. É a primeira vez na história que 
está ocorrendo uma feira deste 
tamanho em águas abrigadas no 
Brasil”, afirma Marcio Ishihara. 
Águas abrigadas são rios, lagos, 
represas e baías, locais com me-
nor trafego de embarcações e, ge-
ralmente, mais calmas.

Ele destaca que a escolha da ca-
pital foi planejada. Tanto por ser 
um mercado emergente — uma 
vez que muitas pessoas têm inte-
resse em barcos para locomoção 
em lagos, lagoas e rios nas regiões 
centrais do país — quanto pela lo-
calização e facilidade de acesso à 
água. “Pensando na geografia do 
país, Brasília é um ponto estratégi-
co para locomoção. São poucos os 

lugares como aqui, que você desce 
do aeroporto e, em 10 minutos, está 
com o pé na água”, explica.

O resultado do evento foi vis-
to como positivo por Ishihara. Por 
apostar em formato híbrido, o In-
ternacional Bombarco Show alcan-
çou 100 mil pessoas, pelo cálcu-
lo da organização, considerando o 
público presencial e o que acom-
panhou as lives, que tratavam des-
de apresentações de barcos até pa-
lestras sobre a importância da pre-
servação das águas. “A gente fez 
esse evento com o investimento 
completamente nosso, para mos-
trar para o Distrito Federal e para 
o governo que é possível. Viemos 
na mata, abrindo trilha com facão. 
Em cinco meses, a gente criou isso 

tudo”, exalta Marcio.

Cuidado com as águas

Marcio avalia que os donos de 
embarcações estão preocupados 
com a poluição das águas. “Nós 
nos sentimos os mais responsá-
veis e, com certeza, somos aman-
tes da água. A gente está aqui o 
dia inteiro, a gente limpa a água, 
porque é nosso ambiente”, argu-
menta o idealizador do evento.

Como parte da Internacional 
Bombarco show, Ishihara se jun-
tou a expositores, donos de bar-
co e membros do staff para lim-
par as margens do Lago Paranoá, 
em um local próximo ao Cota 
Mil. Em uma faixa de terra de 10 

metros, Márcio retirou duas saco-
las cheias de resíduos de plástico. 
A iniciativa é realizada em parce-
ria com a família Schurmann, da 
iniciativa Voz dos Oceanos, que 
tenta limpar os mares do mun-
do de dejetos plásticos. “Um dos 
principais pilares do Bombarco é 
a preservação do ambiente marí-
timo”, pontua Ishihara.

Antenado nas tendências, Mar-
cio tenta ajudar ao máximo a cau-
sa. Ele, que também é conheci-
do por testar barcos, apresentou 
no evento veículos híbridos, que 
usam combustíveis fósseis e ener-
gia elétrica. “Limpar não tem fim, 
o negócio é usar consciente”, de-
fende. “Se tiver água suja, acaba o 
mercado náutico”, conclui.

Visitantes tiveram a oportunidade de conferir as inovações do mercado náutico em quatro dias de evento

 Pedro Ibarra/CB/D.A Press
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Baixo impacto ao consumidor

Representantes da varejo ouvidos pela coluna explicaram 
que o aumento de preços não será de alto impacto. E que 
não há necessidade de correria às farmácias. Eles enfatizam 
que a acomodação de preços não será imediata e que vai 
ainda demorar alguns meses para o consumidor perceber 
a mudança. Esclareceram também que o aumento vai 
incidir sobre medicamentos que estão entre os mais 
baratos de mercado e não sobre os de alto custo.

Evento náutico em Brasília 
teve seguro milionário
De 9 a 12 de junho, o Lago Paranoá foi 

palco da feira Bombarco Show, que 
mostrou lançamentos e tendências 

do universo náutico. A empresa 
francesa ESSOR foi a seguradora 

oficial do megaevento. Cerca de R$ 50 
milhões em bens foram segurados. 

Na maior parte, embarcações 
que estavam em exposição.

Mercado aquecido 
na pandemia

Pedro Simões, gestor do seguro 
náutico da ESSOR, conta que nos 
últimos dois anos, com a pandemia, 
houve um aquecimento do mercado 
de embarcações de recreio. “Foi 
uma tendência mundial. Algumas 
pessoas buscaram o isolamento 
social nos barcos e outras resolveram 
aproveitar mais os momentos de 
lazer”. Houve um aumento de 20% .

Comércio vai abrir no 
feriado de Corpus Christi

O comércio de rua e de shoppings do Distrito 
Federal está autorizado a funcionar no feriado de 
Corpus Christi, no próximo dia 16, quinta-feira. A 

informação é do Sindicato do Comércio Varejista. Para 
o empregado de lojas trabalhar na data, deverá ser 

observada a Convenção Coletiva de Trabalho firmada 
com o Sindicato dos Empregados no Comércio.

Aumento na venda de 
aquecedores de segunda mão

Temperaturas congelantes na maior parte dos estados 
brasileiros faz a busca por aquecedores despontarem 

nas plataformas de compra e venda do país. A procura 
em maio foi 83% maior do que em abril. Além disso, 

as vendas subiram 299,7% por meio da OLX.

 DF em 3º lugar

Essa alta na demanda foi notada em diversas 
regiões, e o estado do Rio Grande do Sul lidera a 
lista com um aumento de 150%; seguido por São 

Paulo, 135%; Distrito Federal, 123%; Paraná, 121%; 
Minas Gerais, 92%; e Santa Catarina, com mais 

de 70% quando comparado ao mês anterior.

Economia

“Com um tíquete médio que gira em torno de 
R$ 154, ao adquirir um aquecedor de segunda 

mão, o consumidor tem uma economia de quase 
50%, o que torna o item bastante competitivo “, 

comenta Regina Botter, general manager da OLX.

Alerta da saúde pública

Tanto as farmácias de rua 
quanto as dos hospitais públicos 
do país estão com estoques 
baixos ou já sem nenhum 
item de certos medicamentos. 
Entidades da área da saúde 
pública e privada fizeram o 
alerta para o Ministério da 
Saúde, pedindo que ajudem 
a regular o mercado.

Falta vidro

Medicamentos infantis que são 
geralmente em líquido estão 
sumindo das prateleiras, porque 
falta vidro para embalagem. 
No DF, pesquisa feita em uma 
grande rede de drogarias 
apontou que, nas últimas 
semanas, de cada 100 procuras 
por medicamentos, 16 não são 
atendidas. O que é uma margem 
considerada alta pelo comércio.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA

Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os Senhores Acionistas da Caixa Seguridade Participações S.A. (“Caixa
Seguridade” ou “Companhia”) a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária (“AGE” ou
“Assembleia”) a ser realizada, em primeira convocação, em 30 de junho de 2022, às 14h00,
sob a forma exclusivamente digital, nos termos do artigo 5º, § 2º, inciso I e artigo 28, §§ 2º e

3º, da Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 81, de 29 de março de 2022
(“RCVM 81”), e ser tida como realizada, para os fins legais, na sede social da Companhia, na
cidade de Brasília, Distrito Federal, Setor de Autarquias Sul, Quadra 3, Bloco E, 3º andar, Asa

Sul, CEP 70.070-030, com a seguinte ordem do dia:

(i) Deliberar sobre revisão da remuneração global dos administradores, do Conselho

Fiscal e do Comitê de Auditoria da Companhia, aprovada na Assembleia Geral

Ordinária de 2022.

Informações Gerais:

1. Documentos à disposição dos acionistas. Todos os documentos e informações
relacionados à matéria referida acima e necessários ao exercício do direito de voto,

inclusive a Proposta da Administração, encontram-se à disposição dos acionistas

na sede e no website da Companhia (www.ri.caixaseguridade.com.br), bem como

nos websites da CVM (www.cvm.gov.br) e da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão

(www.b3.com.br), conforme previsto na Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976,

conforme alterada (“Lei das S.A.”), e na RCVM 81.

2. Participação dos acionistas na AGE. A Assembleia será realizada de modo

exclusivamente digital, razão pela qual a participação do acionista será:

(a) Via Plataforma Ten Meetings (“Plataforma Digital”), nos termos do artigo

28, §§ 2º e 3º, da RCVM 81, caso em que o acionista ou seu procurador

devidamente constituído poderá: (i) simplesmente participar da AGE, sem

necessariamente votar; ou (ii) participar e votar na AGE.

3. Participação por Plataforma Digital. Para fins de participação por meio da
Plataforma Digital Ten Meetings, os acionistas interessados deverão preencher todos

os dados de cadastro no endereço https://www.tenmeetings.com.br/assembleia/

portal/?id=B2752B86513D (“Solicitação de Acesso”) e anexar todos os documentos
necessários para sua habilitação para participação e/ou voto na Assembleia, com, no

mínimo, 2 (dois) dias de antecedência da data designada para a realização da AGE,

ou seja, até o dia 28 de junho de 2022, ressaltando que não será admitido o acesso
à Plataforma Digital de acionistas que não apresentarem os documentos de
participação necessários no prazo aqui previsto, nos termos do artigo 6º, § 3º,
da RCVM 81.

Informações detalhadas sobre as regras e procedimentos para participação e/ou

votação a distância na AGE, inclusive orientações sobre acesso à Plataforma Digital,

constam do Manual para Participação na Assembleia, o qual pode ser acessado nos

websites da Companhia e da CVM.

4. Documentos e Representação. Poderão participar da AGE ora convocada os

acionistas titulares de ações emitidas pela Companhia, por si, seus representantes

legais ou procuradores. Os acionistas que desejarem participar da Assembleia

deverão encaminhar os seguintes documentos: (a) documento de identificação e,

conforme aplicável, documento comprobatório de poderes; (b) o comprovante da

instituição prestadora dos serviços de ações escriturais ou da instituição custodiante,

emitido, no máximo, 2 (dois) dias antes da AGE; e, se for o caso, (c) instrumentos de

mandato para representação do acionista por procurador, outorgado nos termos do

§ 1º do artigo 126 da Lei das S.A.

As orientações detalhadas acerca da documentação exigida para a participação do

acionista na Assembleia constam do Manual para Participação na Assembleia.

A documentação relativa à proposta a ser apreciada (Proposta da Administração)

está igualmente disponível nos websites da Companhia e da CVM.

Eventuais esclarecimentos poderão ser obtidos pelo canal ri@caixaseguridade.com.br.

Brasília, 8 de junho de 2022
PEDRO DUARTE GUIMARÃES

Presidente do Conselho de Administração
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